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crateras podem ter diferentes dimensões, 

cessário o uso de 
statísticos com capacidade de aprendizage

deve aprender as características comuns a
e ser capaz de generalizar ou seja de dete
as que nunca tenham sido observadas. 
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Descrição: 
 
Pretende-se estudar um método de classificação baseado na classificação de 
conjuntos de imagens [1], proposto recentemente, e aplicar esse método na 
classificação de crateras. 
 
Pretende-se ainda comparar os resultados obtidos com os do classificador de 
Viola e Jones que é um método state-of-the-art para este problema [2]. 
 
O trabalho  envolve as seguintes fases: 
 
1) estudo de classificadores baseados em conjuntos de imagens; 
2) aplicação à detecção de crateras; 
3) avaliação e comparação com outros métodos. 
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Resultados Esperados: 
No final, o estudante adquirirá conhecimentos acerca de métodos avançados 
de pesquisa de informação em imagens. 
 
Se o estudo for realizado com profundidade e rigor, poderá ser submetido 
como artigo para conferência da especialidade. 
 
 
Requisitos:  
Média de 14 ou superior nas disciplinas de sinais. 
 
  
 


